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Preços de assgmatora 


Boruga!(ranco de pote forte 
Eomensões mtramas fa ldem 


angelo Modas” coro 


30 de Agosto de 1910 afim Cá 


em o qu não serão ttenóidos 


OcciDENTAL Monumento ao actor Taborda 


Em Abrantes 


Crrontc. 


A estada de El'Rei D. Manoel no Bussaco com. 
muitos dias, e o seu manifestado de” 


il, Volte lá para o anno, 
átino seguinte, e verseha que enorme pulo de 
civilização dará tudo aquillo, quasi que num abrir 
ar de olho 

Sabese o q 
têm sido celebra 
os. quatro ventos por qual vez pene 
tram hos seus reconditos recesso, beber 
Mas fontes, resp 

através, dos seu 
lares, ou dev 


investigado: 


altractivos. 
aproveitem esses ivox e essas beilezas, 
o de foice à opinião 
Londres, 

que foi 
ou pelo 


se deixou ficar sonha 
or o chamarem á realidade os 
npromissos e negocios, 

À primeira impressão do S 


Primeiras 
horisonte 


nhas cobertas do Bio dos pinhal 
dos ventos frios no inverno. À extensão 
s ondas do oceano. É todavia, apezar de serem 


tantas Jensação de estar 

Prisioncir , pelo contrario, a 

“suma liberdade infinita.» Puosero bo Escuitou Costa Mora (sonrinto) 
Ísto só com respeito ao bem-estar e á paisa Ea ) 


Kem. Com re 


04 exploração do Bussaco por 


194 


O OCCIDENTE 


alguma empreza que tome o cao a sério, mas a 
248,0 Sr. Smith alonga se em considerações tão 
cachos para pós, Soro de elas emanasses 
da propria Sociedade de Propaganda de Portu- 
al, 

“Vejo — escreve o inteligente jornalista — que 

o primeiro pasto para o destavolvimento da ri- 
quera em Portugal, e em especial das vllgiataras 
come sua fonte de primeira abundancia, seria o 
darem os governos" as. maimas facilidades ás 
empresta exploradoras. Mas aliguraseme tam 
hem que os portiguêses pouco ou nada sabem 
de taes negocios. Deveriam, como os japonêses, 
recabier do braços abertos todos aquelies que se 
pronsilicassem à darlhes as mito necessarias e 
di gi que prtiam aubre fa anti 
to digo eu a Jlgar sô por o que oblervo n 
Russaco, Se. deixam falhar os negocios em con- 
sequencia de restrições importunas e contrapro: 
dutentes, então adeus esperanças de resultados 
optimos!» 

Depois, alludindo Incidentalmente ao muito 
que nós "temos para fazer em outros pontos do 
pai, outras estações de aguas, de inverno, de ba- 
nhos de mar, de grandes alutudes para trata 
pet o ae vo Co à gue E sol como em 

avos Plats, nccrescenta: «Pelo que respeita ao 
dinheiro preciso, elle apparaceria por emprest 
mos faceis, desde que ds individuos que pre 
dessem pôr4e á testa das empre 
negessata capacidade e experienei 

ha que 0 8, Sith não nos dá nada de 
novo com aa udiciosas considerações. 
Talvez seja ão Edi 
O redactor da 
que 
ouvidos” de mercador” de cada vez que taes as- 
umptos vêr baila. 

Uh errado amor proprio dá nos aínda hoje a 
conviéção le que não precisamos do estrangeiro 
Senfo para o depennar, com à intervenção sem- 
pre solicita do eatraeiro, do bagageiro, do hote- 
eiro, e tantos. outros. sto acontece Comnosco 
um têmpo em que todos os outros paíres air 
Tados, & alguns dos que mais se adeantam, como 
esse admirável, surprehendente Japão, aítula ha 
pouco citado, tratam afanosamente de chamar à 
AO tudo. quanto do progresso dos outros possa 
ser lhos adaptavel. € a aproveitar Veja se por 
exemplo 0. Bra, cujo parlamento discute préci- 
amena agora se fio de ser alemdes ou fancê 

es 0 oflcines. do exercito a quem ve deva en- 
iregar à instrucção dos nolda ca 
Vejano a Argenino que é peido d nações 
superiormente cultas da Europa o favôr de lhes. 
d as eminentes ho- 
ente, Todos 
amos vendo a noticia de que à França, 
Alemanha, a Mali, a Hespanha 
am para, Buenos Ayres. 0s seus grandes 
mestres, Veja-se finalmente como à propria In 
lota, ao Dreecupa com os proceso ue à 
manha uti. no seu engrandecimento com- 
mercial, incumbindo, aos seus. homens mais en- 
tendidos o estudo de taes processos, e a buscade 
novas fórmas sob que The seja possivel adaptá- 
los ds suas proprias condições, 

Nós. pensamos que o estrangeiro nó deve ser 
atrabido a Portugal pela roleta, pela paisagem é 
pelas graças do Si. Mendonça « Costa, Depois de 
6 apanharmos. cá, o resto É com quem melhor 
póde inventar o que se lhe ha de faser para que 
Ele cá não volte. 

Pódese dizer que só ha um estrangeiro que 
nós acceitamos de bom grado, a quem abrimos 
fraternalmente os braços, com quem nos identi- 
camos de alma e coração, por quem temos, em 
áummna, um verdadeiro fatácar. Esse estrangeiro 
é o gallego. Mas aínda assim, é preciso que ele 
ae nós proporcione sob a fórmia do moço de fre- 
des o do Emir de casa de paso Avai, 
dim, 

É verdadz seja; ninguem mais competente nos 
ABRA APR coroa RAS UNA pa 
Gorda, ou de tempera um molho á hespanhola; o 
av, tao ima somo oia cos, da tem que 
e he diga 


João Pauvencio. 


A briosa e hi 
jada por tantos feitos de bravura de seus abi- 
tântes, que por elles lhe deu foral com grandes. 


privilégios, D. Affonso Henriques, em 1179. 
À valente defensora da terra portuguêsa, que 
sustentou incarmiçada luta durante seis. meres, 
foutubro de «810 a março de 1811) em que as 
tropas de Massena The poceram cêrco, vencendo 
por fim heroicamente O inimigo que fugiu para. 
Espanha, via agora jutar mais Um bratão que 
a enobrece e bem a póde orgulhar, levantar 
um monumento, ainda que modesto, á memoria 
de um dos seus mais gloriosos filhos, Francisco 
Alves da Silva Taborda, o genial actor, que ali 
nasceu à 8 de janeiro de 1824. 

Com praser. registamos este facto, que não é 
seguramente dos que menos ilustram, à nobre 
vila, que assim rende justo preito áquelle grande 
actor em que não sabeimos que mais admirar se 
o seu genial talento de artista, se as suas raras. 
“pgidade de homem de caracter, bom na ver- 

eira e pura acepção desta palav 

“Anda, Vem que "om brio abrántinos não es 
queceram o seu conterraneo, que tanta os hon- 
Tou, que tanto honrou a arte, que tanto honrou à 
patria portuiguêsa. Ainda bem que se aleantaram 
à prestar homenagem ao maior actor português, 
que em Lisboa, onte foi o principal tearo de 
sas glorias, ainda espera essa homenagem. 

Não admira que nesta pequena Babilonia, onde 
as atenções se repartem e se distraem para tanta 


“cousa, o velhinho Taborda, como à actual gera- 


Indicar o largo da Abegoaria, por ser o mais pro: 
ximo do teatro do Gimmasio, que foi 6 palco em 
que elle se estreiou « que elle mais amou. 

O monumento agora erigido, é num jardim em 
frente do teatro de Abrantes que tem o nome de 
Taborda. Foi bem escolhido o local. 

“Aquelle teatro pertence a uma sociedade presi- 
dida pelo st. dr. Francisco Solano de Abreu, o 
qual convocou a assembleia geral para deliberar 
Sobre à melhor maneira de perpetuar em Abrarr 
tes a memoria do notavel Alho daquella 

Essa assembleia reuniu em 21 de março de 
1909 e elegeu uma grande comissão composta 
dos  sts. coronel Luiz Guedes, João Vieira Ta- 
vares, dr, Francisco Eduardo Solano de Abreu, 

mundo Jost Soares Mendes, Antonio Au- 
o Salgueiro, Aurelio Neto, João de Oliveira. 

fanuel Caetano da Silva, José Mendes 
Ribeiro, João. Marques, Pino, Abel Hot, 
dr. Alberto Campos Mello, dr. Antonio Apoli- 
nátio E da Silva, Oleiro, Antonio Farinha Pe- 
reira, Francisco Egydio. Salgueiro, Manuel de 
Oliveira Neto, Dr. Ramiro Guedes e Izidro de 
Jesus Baptista. 

Esta Krande comissão elegeu por sua vez a 
comissão executivo composta de cinco membros, 
srs. dr. Solano de Abreu, Abel Hipolito, Aurelio 
Neto, João Pinto e Antônio À. Salgueiro, tesou- 
reiro, 

“Abriu-se a subscrição que recolheu alguns do- 
nativos importantes como foi o de Sua Mages- 
tade El Rei D. Manuel e Rainha Senhora D. Ame. 
lia que subscreveram com 508000 réis o primeiro. 
e qo8o0o réis à segunda, do sr. Casimiro José de 
Lima 508000 réis, do sr, dr. Solano de Abreu 
258000 réis, da 3r* condessa de Alferrarede 
28000 réis assim como do sr. Vicente Themudo, 
etc. Além disto tem-se realisado recitas no teat 
“Taborda em beneficio da subscrição, e 
venda de produtos agricolas dos socios do Sin 
cato, conseguindo se elevar os fundos a uns 

réis. 

À mestma comissão tratou com o habil escul- 
ptor sr. Costa Mota (Sobrinho) o fazer o mon 
mento, do qual apresentou o projeto, que foi 

rovado, firmando-se o contrato em 26 de ja- 

deste anno, devendo custar 0 monumento 
Bjo80o0 réis, além do cabouco e sua colocação. 

'O monumento, como se vê pela gravura que 
publicamos, é bastante elegante na sua simplici 
dade, sendo a columua e atributos em marmore 
e o busto em bronze. E” bem composta a base, 
é o busto bem modelado dando à expressão real 
do grande actor, no ultimo quartel da vida, com. 
toda a amoravel simpatia que seu rosto desper. 
tava. 

Na base e frente do monumento Iê se a se- 
guinte inscrição= 


AO ACTOR TANONDA 
NASCHII MODESTO ABRANTINO. 
MONREU GLORIOSO FILHO DE PORTUGAL 
Na parte anterior: 


ERIGIDO FOR SUNSCRIÇÃO PUBLICA EM IgiO. 


Embaixada aleman a Portugal 


No dia 23 do corrente chegou a Lisboa S. A. 
o Principe Frederico Leopoldo: da Prussia, por- 
tador das insigaias da Aguia Negra, com que 
5. M. Imperial Guilherme 11 ageaciou a El-Rei 
de Portugal D. Manuel Il. 

Sua Alteza chegou no Sud Express ds 11 ho- 
rag da noite, 4 Cação Central o ltocio, onde 
era esperado por Sua Magestade El-Rei D), Ma- 
nuel e por Sua Alteza o Principe D Alfonso, mi 
nisterio, alguns ministros de Estado honor 
governador civil, casa militar de ElRei, ministro 

ja Alemanha, cte. À guatda de honra era feita 
pelo batalhão de caçadores 5. 

Feitos os cumprimentos e apresentações, 5, A. 
o Principe Frederico Leopoldo seguiu com a sua 
comitiva, em carruagens: da casa real seguidas 
de um esquadrão de cavalaria, para o palacio de 
Belem, onde ficou hospedado. 

“Sua Altera 0 Principe da Prussia, Joaquim Car- 
los. Guilherme Frederico. Leopoldo, é filo do, 
Principe, Frederico Carlos Nicolau e Duquêsa 
Maria: Anna, Nasceu em Berlim à 14 de noverme 
dro de 1865 é casou em 24 de junho de 188o com 
a Duquêsa Féodora Luisa Sophla Adeluido 1 
Fiqueta. Amelia. É” primo do Imperador 
verme. 

Acompanham o imperial embaixador cinco one 
ciues em que se inclue o coronel Heltel, comat- 
dante do regimento vis, 

Esta embaixada de Sua Magestado Imperial 
Guilherme 1, mostra não 36 a alta consideração. 
do Imperador da Alemanha pelo Rei de Portu. 
gal, mas ainda quanto são cordiaes as relações 
Entre vi dois paises, o que é muito de apreciar. 

Na recepção solemne da embaixada realisada 
do, paço da Ajuda, no. dia a4, foi observado 
tudo o ceremontal da côrte e do protocolo, com. 
todo o lurimento das grandes solemnidades, com 
parecendo o ministerio, o Nuncio de Sua Santi. 
dade, o Patriarca de Lisboa, grandes do reino, 
ministros de Estado honorarios e toda a casa mi- 
liar e civil de ElRei, 

Pelas 2 horas chegou Sua Alteza à Principo 
Frederico Leopoldo com sua comitiva, ouvindo 
se no largo da Ajuda tocar o himno alemão à 
Danda do regimento que fazia a guarda do hon- 
ra. As carruagens foram chegando, após 0 08 
quadrão de cavalaria que as precedia; na primei. 
Ta vem dois oficines da comitiva com 0 ar tes 
nente Conta Veg: a vem um titular € 
um medico que e da embaixada, O 
primeiro traz sob 
Veludo com as armas imperi 
e nella descança as insígnias da Aguia 
martelinho de ouro e uma carta lacrada autogras 
fa do Imperador para EL Reis acompanha os 0 

+. coronel Antonio Costa, Na terceira e ultima 
carruagem vem Sua Alteza o Principe Embáixas 
dor, com sua farda de oficial e à banda das dua 
ondens. Acompanhao o ministro da Alemanha, 
arão de Bodman. 
carruagem é acompanhada á estribeira: 
apitão Ferreira da Silva e tenente Ri- 
beiro de Meneses, Um outro esquadrão de cava- 
tara. fecha o cortejo. 

Sua Altera é recebido á entrada por Sua Ma- 
gestade ElRei e Sua Alteza o Principe Real. 
Roca e os cumprimentos formas 6 contjo 
que se dirige para, a grande sala do trono, por 
Entre as alas de archelros com suas fardas mati- 
zadas e alabardas relurentes, 

Grandioso, soberbo. espectaculo que naquelle 
momento se apresenta aos olhos. 

El-Rei sóbe ao 0.€ 0 Embaixador, fazendo 
uma venia, aproximase, Lê à mensagem de que. 
E portador e por Gm tira de sobre a almofada as 
intignias da Aguia Negra e coloca-as no peito 
do soberano, fazendo mensão de as pregar com, 
o martelinho de ouro. 

O monarca português Iê, então, o discurso em 
que agradece à honra que Sua Magestade o Im- 
perador da Alemanha é Rei da Prussia lhe con 
fere e que tanto 0 desvancce a Elle como 
nação de que é chefe, vindo a estreitar mais 
amisade. dos. dois povos, terminando por fssot 
votos por toda à familia imperial aleman e pros- 
dleridade de seus Estado 

A's nove horas da noite foi o banquete de gal 
no pato das, Necessidades, de 61 convivas ha 
vendo os brindes do estilo. 

À ordem da Aguia Negra é das mais a 
“do velho reino da Prússia. Foi fundada em 
neiro de 1701 por Frederico, Eleitor da Prus: 
a, para prepetuar a memoria da sua coroação 
de Rei cealicada na vespera. À insignia é forma: 
da por uma cruz sobre uma larga fita côr de la 


O OCCIDENTE 


Embaixada aleman a Portusal 


8. Aro Prawcire Fneoinco Loro 


livia Sum euique, sé 
conferida, aos principes de a grandes 
individualidades. nacionues é Tem. 


vi um pç ia 
sitou no dia 25 as R$ f 
D, Maria P 


Fredor 
Senh 


visitou no 

5, Vicente e colocou 

E Rei D. Carlos é 
pola visitou o Museu de Artilharia e os regi 
ton de cavalari 

noite, Sua Alte 


Su 
ay, sendo feitos 
né muito natifeito 
tudo da encuntadora Cintra. 


Als 
despedidas é 
dado de Lisboa e sobre. 


me 
CENTENARIO DA GUERRA PENINSULAR 


Do 1907 a 1910 


os de agrade 
vultos e de 


São, 0s centenarios, m 
nto e. de aproço, em 
sos que, pela sua ben 

de, se tomam dignos dessas singulares 

und, 

Roprosentam, essas festas cívicas, sent 
fica, apanagio das sociedades verda 

mente cultas 
“Com o progresso matural do espirito humano, 

essas. commemora scntveis dev 
ue todo o homem de cerebro e de cr 

pode eximipão, fazendo, até s preciso 

cui para honrar condignamene o que lhe 

E exemplo e le, modelo de raros merecimentos 

ou revelações de alisimos ideaes 
Citar despreava 

epois da morte, figuras de notavel superiori- 
"como! se encaravam, com latimavel indi 
ação moral, & 
a é 
oeda 


ferença, factos de nobre sign 
ão poncas veres, uma palavra de ava 
da um sorriso de alvar desdem é 
com que se pagava. o mais alto serviço, 
Mol graças a intelligente compreender e a no- 
bre sent, realigamese festas mais ou menos impo- 
mentes, vordadeiras apotheoses, em que todas as 
à sociaos, desde, o. modésto operatio ao 
douto academito, do simples plebe ao nobre f 
calão, do vassalo ao rei, procuram pagar gosto. 
Sa É enthusinaticamente ora divida sagrada, mil 
veres sagrad 
O incenso, ultimamente, queimados pela na- 
ção, poruguêaa, em honra de um dos seus filhos 
a ilecios  prestantes, falam alto, como alto 


MOLDO, DIRIGINDO-SE EM CARRUAGEM PANA O PAÇO DA ÁJUDA — 


Pb uábalo de uma consciencia grata e per 
gar as. parissimas regiões. dos esplits 
grandes e immaculados 
Abençoadas expansões! 
ara Cancados olhares deste mundo de atror 
onde a alma 4 relempera. como extenuado cara- 
sd jo, que atraveisamos um periodo ex 


uma das 
ni Datas é a que! se refere a essas lucias 
tica fenanra os marechaes do maior gene 
eo tupos modemos, em que o elemento 
iar levantando 3 no amor patriótico, con 
or arames napoleonicas, des a € 
Ee modo bem cruel, à esse conquistador insa 
Cep que, se não dispõe impunemente da Nber- 
Sapo Anemia de Uma nação, embora peque- 
dad com oito seculos de iloriosa iso 
a sgo periodo 'de rijas provas de civis 
a ves enaltecido na poesia inspirada, na 
aa! Enlesivel, na tela que enthusiasma, ou 
ta que eternamente perpeté. 

tá está, Já se ostenta nos plaino 


o Russa 


esse obelisco encimado por uma estrella de glo 
Cia monumento modesto, sim, mas eloquentissimo. 
Ne altos feitos, padrão de justificado orgulho de 


"À solemnisação do 1º cente 
passas impõe ses é ma obrigação des 
patriotismo, 

ão à religião tem as suas solemaida 
ES todo v crente dave dar brilho é real 
qe a Ae as suta manifestações de fé, asi 
“tas querida, aignificaivas de ill 
data aee pcisa e deve pôr em evidencia, 
nation era” forças abatidas « galvaniar o 
para o Pollectivo da nação, para que se não 
cega o estalece quem, fortes é poderosos 
Sibtcanos tem, de vitalidade 

a e" mais ambicioso general dos tem 
a e coroado, por mercê do destino, 
o ça, Napoleão Eonaparie, de 
em cheque a Europa Inteira, eta 
os gde Br a sua espada singulacissima, mo 
cha poderoso, ends que deva lana, é 
chi podas a sua garra potente e, para ini 
nossa Das, im plEnos O Blogueis Continen- 
do de re tamos os novos portos à Inga 


terra, nossa secular alliada. 
Vão contente com esta violencia e allegando 
dens soberanas, 


Ni 
que 
assignou com. 


ão cumpramos as tas 
Fontainebleau, pelo qual se dis 
em três estados: um, pertenceria ao primeiro 
tro hespanhol, principe da Paz; outro, ao 


rei da Etruria e, f 
disposição da Fra 
Para reali 


fugido verga 
nte, D 
nglisa: Bortugal 
gencia pre 


protec 
pu entregue nodos de uma re 
sidida. pelo marquez de Abrantes, se 
ções definidas, diri 


aflixar, 
mação em que prometia, aos pe 
zade e protecção! 

E curiosa e ré 


es de Lisboa!» 
e entrar na vossa cidade, 


Mai 
O meu exercito 


magna da To 
respeitavel pelas s 
pelos conselhoi 
que era cercado, 


pérfidos, de 
, entregue aos 
everam-se a assustado qq 

os seus vassállos não 
ma e 05 vossos in 
cobardia de uns pou 


“Moradores 


“de Lisboa! vivei socegados em 
ão réreeis cousa alguma do meu 
mente devem temer nos NT 

grande Napoleão, meu amo, mandou-me 
para vos proteger, eu vos protegercia 


Fadirmente, o povo não acreditou 
messas (à frimeuta) e inflamado no 
patriotismo e na tais aympathica rebeldia, er 
Eycuve indignado no. Porto, em 6 de junho de 
TES, do. a revolução nas provincias 
tando, depois, no Algarve 
Tunot reprimiu a cruelmente praticando, 0s seus 
sobalemos, verdadeiras atrocidades 
general inglês Arthur Wellesley, depois du. 
que de Welington, aproveltou essa insurreição 
para combater as tropas francêsas, aliando os 
ogotses, e, desembarcando ná bahia de La- 

alcançou "as victorias de Roliça e Vimeiro, 
orbadãs pela Convenção de Cintia em que & 
exercito napoleonico teve que evacuar o reino, 

À espanha, que Napoleão preparava para 
dela fact preste a seu irão Jos, tambem 
se insurgiu valentemente contra os francéses 6, 
em movimentos flies, consegui dominarihos 
as ambições 

“Todavia, 0 grande e poderoso dictador da Eu- 
topa não se dava por vencido e, em 1809, entra, 


ais ardente 


À viagem de circumnavegação do crusador «S. Gabriel» 


Sua visita á colonia portuguêsa em Honolulu 


od vise uma importante coloja portuga 
o lp de ee mana eder das quina, remolando ca nt co que a eua 


ix À patria não or caueces é x vistas de tantas milhares de portugal poderam por alguna dias 


es ds Apa. que oi se vão entregar os moi rude é aros trabalhos das campos que a uso he com- 
Tem ese gui cscbelecr-se melhor e a colonia lem progrédido em cêrea de asen00 porluguêss, com. 


a, organizando para eue 

; srinhirr Joram veolhids 

nene do estilo. Entrodos 2 edad, por tada a parie 
“proporcionando 


“embarque persas 2 cas. elêm de remerva mentes ds colónia. a guria no ; 
? rã vara beto a papuação coleta on /rtrniou com or marihe 
Edo qa cipectaalo jarpenesdenie para os marinheiros porta pus. Membros do comerci, senhor dá colonia e att o mi humildes 


ia + que encon or nenos marinheiros. A senaras teceram grandes colares de flóres noturaes, 
que tinha ses ata em cada coração e 09 som de bondoline vilas se cantaram 


je al o acolheu. deixando ox oscar irmãos no feia le se trabalhos com 


anita como a de Honula 


O OCCIDENTE 


no Porto, o marechal Soult, duque de Dalmacia, 
Commandando à segunda invasão. 

Instruidas as nossas tropas pelo general inglês 
Beresford e poderosamente auxiliadas pela Gran- 
Bretanha, infligimos nova derrota nos francêses, 
obrigando Sonkt á retirada. 

"Em 1810, dá-se, emfim, à terceira e ultima in 
vasão, a mais terrivel, ds ordens de Maseena, que 
tinha recebido recommendação terminante de 
conquistar o nosso pais, Este marechal, depois. 
de tomar a praça de Almeida, marcha sobre Lis- 
boa; atacando o exercito alliado anglo-luso, com- 
mandado por lord Wellington, nas alturas do 
Bussaco. 

Apesar de repellido com grandes perdas, não 
desiste do seu proposito de chegar á capital, mas 
nada consegue, em vista da séria resistencia que 
encontrou nas celebres linhas de Torres Vedras, 
baluarte formidavel secretamente preparado pelo 
sagaz Wellington. 

assena continia nos seus desastres e levado. 
nas pontas das nossas bayonetas até Tolosa, sáe 
deste glorioso país, levando, ao seu amo, uma 
derrota completa e um desengano formal. 

'Mais uma vez, este punhado de bravos lusita- 
nos soube dar cruel lição a estrangeiros ambicio- 
sos e mostrar ao mundo que, onde outros suc- 
cumbem, elle triumpla, 

“Quem díria, a esse Napoleão orgulhoso, que a 
miiuscula nação de Alfonso Henriques lhe deve- 
sia empannar os seus brilhos de gloria, reduzindo. 
lhe, a pó, projectos altivos, ambições insoffridas 7! 

e, diante de quem a Europa tremei, coroa- 
do com os louros de batalhas gloriosissimas, ven. 
cido, varrido destes dois palmos de terra, do 
Minho ao Guadiana, nas pessõas de três dos seus 
melhores marechaes!. 

? realmente duro, durissimo! 

E, no ocaso da sua gloria, nesses penhascos 
de Santa Helena, nas garras desse Hudson Lowe, 
seu carcereiro agaloado de general, quantas ve- 
2es, à esse homem extraordinario, lhe não passaria. 
pelo espirito attribuladissimo, como mancha nur 
Bol de eternos fulgõres, a recordação dos gran- 
des desastres na Lusitania 7! 


Damasceno Nunes. 


a 
Digressão pelo oeste do Algarve 


Susan Partida para o Algarve. 4 prum. 
iosidade da pay-sdigem alemicjana, — À maior 
inha do indo. =: Evora, use de arch 
elura.— Sobreiros semelhando supliciados. — 
Trigaes e mais trigaes. — Eiras alemtejanas. 
torre de Beja — Perde-se um par de lu 
vas. — Estações de lá vem um. — Salve, Ouri. 
quet— Viver feliz é independente — A alterosa 
Cadeia do Moneligue Semelhanças com 
saem da região pyrenaica, — À Foia ao 
Ases e a is 
res e cevadilhas floridos — Emfim no Algarve. 


«Senhores passageiros, 9 comboio vae partir 
para o Alemtejo é Algarve!» os gritava 9 
sfoeiro da estação de Pinhal Nov, por uma 
inda manhã do passado mez de julho, 

Ta tornar a transitar pelas terras transtagânas 
e de novo pela região do oeste algarvio visto 
que o nosso fito era atingir Lagos, aonde o ser- 
Viço official de examinador nos mandava. 

Emquanto o comboio se vae afastando da al- 
terosa Palmella, que se recorta á distancia, com. 
o seu interessante castelo, nós. que temos per- 
Corrido grande parte do pais, vamos notando, com 
os nossos botões, quanto Portugal apezar de pe- 
queno no mappa curopei, é bastante variado de 
Aspectos paysagistas, podendo se afirmar, que cada 
provincia tem seu cunho especial, umas ridentes, 
Cutras mais agrestes, mas sempre variadas; assim 
& corrente todos citarem a monotonia da terra 
alemtejana, e à formosura da do Algarve. 

Encontro certa injustiça porém quanto ao Alem- 
tejo, que na parte norte principalmente para a 
serra de S. Mamede, proximo a Portalegre, é 
Dastante pilorêca na parte central e sul são 
Vealimente repetidos e intermináveis os aspectos, 
desprendendo-se drelles porém, um caracter de 
grandiosidade, no sentido da vastidão Norisontal, 
e pouco vejo encarecido; as terras a enormes. 
qe pote pe cio 
“iouco. mis elevado, esfumiam se sempre num 


delicado azulado, ou arroxeado, conforme a hora 
do dia, lembrando o mar. 

Estês considerações Gecorriam-me emquanto 
o comboio filava atravez da vastidão dos terrenos. 
cstcêmendos de vastas claras de chuta 
Estas seguindo pela nossa direita, emquamto pela 
CEquerdE  decontiam” Miêmetros” de uma vinta 
iorermimavel, entremeiada de infnitos.sobrei- 
rinhos, (chapárros), plantados em guiconce, isto 
É estabelecendo alinhamentos em todas às dire- 
ciões dos lados e diagonses do quadrado, 

Essa plantação gigantesca ora a maior vinha. 
do manto, av Poteião, « foi estabelecida 
artojo do” prócere e seu proprietario José Maria. 
dos Santos: é devido  colostal vinha, que o povo. 
Sperario da capital bebe agora vinho de uva, ba- 
Fito, em vez do vinho de mar:ello, arranjado nos 
dsmarens do Poço do Biypo, uma especie de vi- 
nho para preto, imbebivel 

No entroncamento da Casa Branca, vem jun- 
tarem.se tres comboios, o. nosso, o de volta ao 

a; temos agora occasião de 
admirar às magnilcas'e poderosas locomotivas, 
que os rebocam, todas do meseno typo, formadas 

or enormes caldeiras horisontaes de secção el- 
tica, com curtas chaminés, tendo montados os 
etassig sobre cinco pares de rodas, semelhando o 
conjuneto formidaveis inséctos sobrenaturaes; to- 
das elas com us seus numerosos metaes de ma- 
nobra reluzentes, tendo os cabeçotes destacados. 
a vermilihão da Chin 

etinem os toques de partida para o combio. 
de Evora e prepassamame pela memória os seus. 
notabilissimos Monumentos architectónicos, de: 
moestrativos da sua antiguidade hitorica, 

Como que revejo na imaginação as belias rai- 
nas do templo de Diâna, à Joia clássica da perin- 
ala; os vetustos altos arcos do aquedueto de Ser 
têrio; à curiosa capela románica de S, Bras, com. 
os scam arcos, Dotaréus e amelas; a magestosa e 
Caracterstica”Sé ogival; a ormamentada fachada 
manuelina da egreja de'S, Francisco; e a bardca 
rontaria. do, quartel da Graça; só O seculo xx 
não ficou alli vinculado com mais um monumento 
duradouro, que poderia muito bem ter sido, em 
cidade tão tica, 6 moderno ticato, aliás interes 
Mânte internamente, dizem os, mar cujo exterior 
Éda maior banalidade, 

imaginação ainda nos sugére Extremos, com 
a tua bala é elegante torre de menagem, toda 
“e marmore, tendo cingida à alegre villa, por um. 
cinto de muralhas, e Villa Viçosa com a sua enor- 
me tapada e os amplos paços brigantinos. À vista 
Emos distrabida. porém agora, para uns cêrros, 
que xe prolongam ao longe, sobre os quães se os- 
tenta. Alvito, com o seu palacio acastelado do 
Do João 1, que um famoso artista venenlano, o 
Samovino, expressamente contractado pelo nosso 
grande rei, veiu aformosear com os seus deica- 
dissimos grotescos 

De vei em quando a linha vae atravessando 
sobreiraes, outras veres vbemse os vastos monta- 
“dos arestas. produetivas arvores 4 distancia, co- 
rindo enormes espaços de terreno; temos occa- 
aião de ver agora bem de perto, aquellas gran. 
“des arvores de folha. meudinha, em toda a sua 
Pejança, grande parte Já com a cortiça tirada em. 
Secções, do longo do anndsa tronco é dos diver- 
“gentes. galhos; à vista da tratamento destas ma- 
Enicas arvores, assim de perto, lembram me pe- 
nosamente, desgraçados viventes a quem cortas 


sem pedaços de pelle em volta do busto e dos 
draços e que amavrados, ficassem para al à gr 
far com, dores; às arvores afguram somo tam 
bem pedir soccurto, com os seus galhos averme. 
Tiados Tevantados “eia. varias direcções e recor: 
damme o suplício das arvores humanas, que o 
Dante descreve mºum dos cireulos do seu terrif- 
cante Infern 
“Como é sabido porém, a cortiça é um dos gran. 
des valôres alemtejanos, havendo casas enrique- 
Cidas s6 com 0 producto dos cortes systhematicos 
antas nos seus diversos montados; casas gran 
des matas, o carvalho e à azinheira tambem fazem 
múmero Eco o arvorêdos & à pÓrco sa que 
às centenas por Já pastam, sabe mullo bem de- 
s de farto de bolóta, ir oceultando no terreno 
aapettida glande, qe lhe hade serie para a 
Cs gos Já clado cada vez se avitam mais 
espalliados pelos Ionginquos campos tanto quam 
to o nosso binôculo póde alcançar, divisamse por. 
atos os feixes postos à secar, em quanto por ou- 
os pontos, são já os feixes salmejados para pe- 
quenos carros com rodas de raios, tendo fueiros em 
Voltar que uma parelha de gordas muares pucham, 
conduridas pelo alemtado alentejino de grosso 
chapeu de grande aba, que lhe sombrett todo 
Proximo ao montes (carnes) e de 
dos que da linha se avisam 
plena actividade, grandes mé 
feal tendo bandeirinhas a t 
para se dilerenciarem os seus. 
Pam a vez da debulha; à vezes quatro, 8 
Cras se vêem a seguir umas do outras, em cada 
úma dfellas são tambem duas muares, às que. 
nucham o trilho, que vae cortândo a palha « do- 
e o estrado delle, n'uma cadeira feita com tro 
cos, ou ferragens, vae sentado o lavrador condu- 
Sind ás voltas é nos st, com toda à comodidade, 
à sua archalca alfaia agricola. 
ande povoação se ostenta n'um alongado 
outeito, tendo como sentinela uma alssima tor- 


ros povou- 
citas estão em. 
do precioso ce- 

em no alto, 


re; é Beja, que parece vir avançando para nós € 
bem depressa parâmos na sua proxima gare, Ten: 
do nós ainda uma hora de espera, aproveitamos. 


ção e dar uma volta pela velha. 
Jade, onde viramos annos antes demolirer 
com pezar nosso, os paços dos seus antigos du-| 
ss Para aa levanta o prato entabelocimento 
le um mercado fechado. 

Agura este lá estava complecto e aliás bem. 
disposto, e proximo uma egreja, a da Conceição, 
que fôra bastante ampliada com varios porticos & 
janellas pertencentes aos desaparecidos. 
páiços, fi diga-se, com excellente aspe- 
cto mon 


górhicas em og 
Alto sobre Formidaveiscachôrros mupende so ex 


A Tome os Besa— Desenho de Ribeiro Christino 
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Eontia Da Concição br Pesa 


terlormente a varanda, em part já desapare- 
citas inda mais acima, apuentado por contras 
Torto ra! a torrado, cum O marco Heodésco, a 
ima de al dessobre, em dias clarom aseverárame 
NOS às serras de Monchique e de Palmela, bem 
Coro suor pontos Ionginquos dá provinci 
oa o asd mada cargo 
excelentes, como as viramos em Erança) e quast 
A partida: eneravamos na gare, para aquela que 
julgâmmos nos pertencia né trajecto tinem os si 
ind  mvatal tora dios um revi, que es 
vimos engantdo pois é o combo de Moura 
ale ci qua estamos e que vae pai apre 
aalamionte sobraçamos a bagagem e saltamos já 
em começ de adamento para o caes indo ina- 
tala nos de vea no comboio do Algarve, que és 
tacionava paralelo al reconhecê ms q ficámos 
its da hvapalháção, com perda de um par 
nas, que foram, Jormadear até á vil de Mou: 
ral e foi barato, 
Conti) 


Ringino Cumisrivo. 


E 


PELO MUNDO FÓRA 


Notas dum curioso 


Malthis, o famoso economista inglês, que des. 
cobro e a o progressão a Bumanidade e 
das subsistencias, que tem servido de pretexto 
para toda a casta de especulações « aberrações 
Socines, devia ter pensado nos multiplos coeficien. 
tea de correcção para as suas leis, os quaes não 
são de agora, nem de hontem. pois teem cocxis- 
tido atravez dos seculos, São elles as epidemias, 
“as endemias que sempre aterraram o nosso seme- 
Mante, que treme de horror ao ouvir falar na 
cholera, na febre amarella e noutros morbos epi. 
demicos, « que, no entanto, se deixa morrer lenta 
é suavemente de tuberculose, avariose, rachitis- 
mo, typhos, etc, que dizimam à humanidade em 
multos milhões por am 

À cholera, cuja euologia está adimiravelmente. 
estudada, não consegui restringir-se é India, 
tes todos os annos estende ses elis a var 

ontos da Europa e da Ásia, graças á impossibi 

dado da poe am sção os preceitos recomemem- 
dados pela hyglene e que estão em oposição 
Com Os usos commerciaes é com as tradições re- 
ligiosas dos povos d'esses paizes. 

À Russia “foi este anno invadida pela cholera, 
que, sobretudo no sul tem feito muitas victimas, 
perto de ooiooo, para o que tem contribuido não 
36 a falta de hygiene e o desalento do povo, mas 
tambem a orientação do governo, que, em vez de 
cuidar unicamente da extineção da epidemia, de 
expansão á lucta entre às osas, pro 

indo do exercicio os medicos israelitas, sem ter 
em Consideração se haveria quem os subatituisse! 

À invasão da cholera estendeuse já á Italia 
meridional, nomeadamente na Apulia, tendo pro 
dlurido algumas dezenas de. mortes em Tra 
Foggi, Bari e Barteta. 


Todas as nações occidentaes teem evidenciado 
tenazes esforços para obstarem á irradiação d'a- 
quelie isimigo, que dispõe de multiplicadissimos. 
Bocessos de ataque, a que nem sempre podere- 
os escapar desde que descuremos os ensinamen 
tos da hygiene e que nos lembremos de Santa 
Barbara sómente quando ouvirmos os trovões. 

Mas não é só o dacillus virgula, nem o go) 
cocus isto & os microBios nas suas varias modali- 
dades, que atacam a colmea humana; temos os. 
acidentes de varia origens que contribsem com 
Um bom quinhão para o equilibrio da população. 

“Que o diga a cidade do Tokyo, a perola do 

que sotireu ha dias os efeitos duma me- 
que arrazoa mais de 4:o00ca 

Sas, produzindo mais de 1:100 victimas. 
tie o diga a grande nação norte-americana, 
que acaba de assistir a um terrivel incendio que 
ie invadiu meia duria de cidaJes, situadas numa 
immensissima floresta, que se estende pelos Es- 
tados de Idaho, Montana e Utah, ascendendo a 

centenas o numero das victimas, 

De outro. prande incendio, que felizmente não 

sou victimas humanas, fol theatro a formosa 
de de Bruxellas, agora centro de atracção 
para. viajantes e congressistas, que ali afíluem 
Para admirar a Exposição Internacional. 

'Na noite de 14 para 15 foiaquella enorme feira. 
gasto das chamas, que dstriram a galerias 
da Inglaterra e da Belgica, sendo aquela nação. 
a que mais sofreu. À secção inglêsa comprehen 
Gia em especial uma exposição de mobiliario, que. 
os proprios inglêses consideravam a mais com- 
pleta e rica que se tem feito no continente. E 
tre os objectos expostos havia certas peças anti- 
gas, cuja perda é irreparavel, taes como as escul. 
Pluras de Grinhiog, Gibbons; um quarto de 
tama do tempo de Elisabetd, os celebres pan- 
neguzr da época dos Tudor, pertencentes ao Mit- 
“seu de Torônto, duas grandes tapeçarias de Mor 
laix, a famosa tapeçaria de Burne Jones, a Pas. 
sagem de Venus, pertencente a Morris, um asa- 
rador medieval, com incrustações de marfim, de 
Coleridge Grove, a cullecção de moveis antigos, 
de Clarence Wilson, avaliada em 40.0908000 de 
«éis. As collecções particulares estavam avaliadas 
em mais de 300 contos. 

A menagérie foi totalmente redurida a cinzas, 
“com exclusão dos macacos, que, por serem inof 
fensivos, mereceram a consideração de lhes cor 
tarem as prisões, internando se no bosque proxi 
mo, LeBes, trios, pantheras, Cães, gatos, croco- 
Gilos, todas as feras que Noé salvou na sia arca, 
e que atravessaram tantos seculos de progresso é 
Civilização, que lhes deu as honras de viverem em 
faulas legadas pelo famoso Vulcano, viram che 
gada a sua meio dum horripilante ue 
madero, já conseguiram quebra asa 
as que as separaram do homo hominis lupus, 
armado de carabinas e revolver para perseguir 
as feras que tivessem a ventura de arrombar 
aqueilas grades, 

“entre outras poderia falar ai 
phe do caminho de ferro em Saujor, em que 
Torreram umas 40 pessoas; do abafroamento do 
Vapor hespanhol, Martos com o allemão 
nas alturas de Tarifa, em que pereceram 
mens de equipagem e 32 passageiros, todos hes 
panhoes; da morte do aviador italiano, o tenente 

ivaldi. Pasqua, que eafu com 9 seu biplano en 
tre Magiiano e Pontalera, depois de ter realisado. 
magnificas evoluções sobre Rom 
Mais de espaço trataremos do inolvidavel cir- 
cuito de leste, ha pouco realisado em Paris e que 
marea uma phase notavel na já longa historia da 
erpmação, ujo papel principal é motivo de or- 

lho para a França. 
"por foccasião do segundo centenario do nosso 
Bartholomeu de Gusmão, cujos trabalhos sobre 
aerostação. constituiram o objecto de preciosas 
investigações publicadas n'esta revista em 1585 e 
T884, fundou se na capital da França, sob os aus. 
picida e inteligente iniciativa do nobre Visconde 
Ne Faria, a Académie Acronautique Bartholomeu 
de Gusmão, que festejou agora o 201. anniver- 
Sario da descoberta da viação aerea, tendo o 
dr Magalhães Lima presidido a essa sympathica. 
Commemoração, em que proferiu um soberbo 

acutso de consagração aos martyres da scien- 
a e do pensamento, uns é outros desvendando 
ox segredos da vida e do universo; reivindicando 
Para Portugal a gloria da descoberta da aviação, 
Hist que. 6s portuguêses não foram apenas se- 
ahores' do mar, fôram tambem as primeiros in- 
Ventores draerostatos. M. Lima identificou avi 
Yores com livres- pensadores; aqueiles allirmam 
deu completo dominio sobre o universo; estes 
Qecalam os ceus, para de lá expulsarem os deu- 
ses. 


4, A. Macepo ve Ousvarmo. 


NECROLOGIA, 


Conselheiro Augusto Cesar Cau da Costa 


“Temos hoje que registar nesta secção lutuosa 
a mort de um venerândo ancião, vulto proen 
ente na politica do aeu tempo, e que nos ui 
anos a idade « a doença fueram retirar da 
Ativa para 0 remanto dá familia. 

“Qué só ão lembra do conselheiro Ca da 
Coxa, como popularmente cra conhecido nos 
seo o oque de Avila, e Fontes Pera de 

elo, de Rodvigues Sampaio, homem semprecda 
Aituação, militando nas feias egeneradoras e 
Acesó sempre nas puras políticas, sendo à poli 
Jia a aua paixão dominante. 

Pois colheu o 4 morte, ni dia 20; na sua casa 
em Cintra, do cabo de 8$ amos de edade, tendo 
adobe seu coment de trabalho nos sei 
os publicos e da polca. 

Abgusto Cesar Cau da Costa nasceu em Lis 
boa a 18. de junho de 18as, filho de Lourenço 
José Duane da Cosa e D. Maria José Cau. 

Principio a ava carveira pablica por adminis. 
vrador do conlho do Harreiro e depois secreta. 
Hã, oral dou governos civiade Leiria, Portalegre, 
Coifibra, Porto & Lisboa, logares que desempe- 
bau sempre com superior critei 

TJ Famejando pelos cincoenta anos é que fi 
lda deputado, ém to é reeleito em 1871-1874, 
Foi nesta anpo nomeado par do reino por carta 
régia de só de maio. 

Ko “úimo: governo presidido pelo marechal 


'» 
Conssuusino Augusto Cesax Cau DA CostA 


duque de Saldanha, foi 0 conseleiro 
Casta amado deempentar as fam 
Gorsenador Sil da Mia cargo que voltou à 
E oo posando ANPR 
detido: 

Nomeado seceaã do Tebunal e Contas 
Vo da mo de E Pa a goal a Sapo 
Tribunal Adminisicanvo é depola nomeado pres 
dante dest teigund, em 890, 

Cega st Const Ca da Cosa au 
di cargos di Apt pira o qua ER 
Do fa pan pa Al o AA 
blicos. E (é ar 

a Can qe Pares def pt ot VERDE 
egaz do presidente deste corpo legislativo, 

E ui uma o cova à fue 
ças do ne add 
Ra Ro a 
fio pio ain Resp [dono A 
E 

MH presidente do Cantro Regenerador de Le 
boa aid jura so ce 6 membat maa 

aaidcados deste pardo, doou, porém à pre 
sidencia, desgostoso pela” morte de Hintre Ri- 
pa 

O conselheiro Cau da Costa era gran-cruz da 
Conceição e de Isabel a Catolica de Espanha e 
comendador de Cato E 

o, em tesumo, ss pricipaes notas blogra- 
ficas do funcionario fauperior"que dedicou toda 
sa ida á causa polia, 

gua soe falha o particularmente a seu 
sobrinho o se de Augusta Coxar Ca da Conta 


Enviamos moscas sentidas condolencias. 
E ca 
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Contos e Nar- 
rativas.— Brito 


ção Antonio 
Maria Pereira, 
— Um volume 
de 215 paginas 


Neste “volu- 
netando, publi 
cista e investio 
doe bio, 
Alguns escritos 
aus dispersos 
em, jones e 
revistas, que são 
outras tantas 
Joias “terarias, 
ds aprimorados 
Contos é. nte- 
Festantes narra- 
tivas, que assim 
reunidas me 
Thor se apre- 
cia. 

as 215 pa 
ginas, desto 
Vro. infieiran 
se olto po 
terarias 


liver. 
sas que tem os 


seguintes. tita- 
Jos: Nos Care: 
res do Loreto, 
Sô, Bom exceme 
plo, Paulo, Ve- 
Toner a Sta 
inquisição. É 

Lébiate em Coimbra, Charlatão, Novidades do 
século XVIHO estilo é o homem. São variados 
os assúntos, é o autor enfeixon 0s, como ramo 
de fores, que elle die terem desabrochado de sua 
ona. a mais de trinta annos, mas que nem por 


isso perderam frescura e belesa, tal à fina essen. 
cia 
cõres 


o seu aroma e a puresa de tintas das 


; nas paginas deste livro de 
"4 Narrativas, encontram se algumas qu 

bom recordações de homens que pertem- 
istoria deste país, na política é nas letras 
mo nas artes. Fala nos do Visconde de Milk 
, 0 Infatigavol jornalista João Crisostomo Mi- 
liclo a quem deram o premio de consolação do 
título de Visconde! D. Antonio da Cota de 
Sousa de Macedo, o eximio líterato das Auroras. 
da Instrução, do Marechal Duque de Saldanha. 
Do mavioso, poeta Antonio Xavier Rodrigues 
Cordeiro, o discipulo amada de Castilho. De José 
Barbosa Leão, o da ortografia sonia, que o pre. 
ocupava tanto ou mais do que à sua clinica me. 
dica. Do Viira da Silva o grande apostolo da 
associação em Portugal. De Antonio Rodrigues 
Sampaio, o Jornalista revolucionario da patoleia, 
e por ahi fôra, por muitas paginas, Brito Aranha. 
vae deixando como que suas memorias, porque 
vao narrando casos que se passaram entre elle e. 
esses homens publicos, que de ha muito descan- 
cam na terra mãe. 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medi 


Secsio especial de doenças narvoza, 
EGAS MONIZ. oe 


ae cirurgia que se podem tratar com 
madicos do aua ascolha e fzer-se acompanhar de 


Escota PaiManiA Atuxanne HERCULANO NA ÁzOIA 


Esperamos que o autor não fique por aqui, e 
vá recolhendo em volume o mais! que tiver di 
perso, de tão bom sabor português, tão noso, 
aanto é desta familia portuguêsa, da qual pa: 
rece já não haver quem escreva 


Latina — Rerue mensuelte pour la propagam: 
do der penpioa tantas. Diretor, Visconde de Far 
fi, reditot em chefe Xavier de Carvalho = Pas 
Segundo anho, nr 

e Jalho; 

Alem dos” retratos de Luva 
conselho de ministros da 1 
rag com que respeivamente abrem este nt 
este: publica retratos do conde de” Mongaras, 
Ticonde da Sanches de Frias, D. label Ponte 
Be com patio artigos interesantes. 


e 13, dos meses de 


, presidente do 
do dr. Teofilo 


Bolotim das Escolas Movois 
do João de Deus. — Bibliotecas ambulantes e Jar- 
dins-Escolas - À Instrueção do Povo. IV anno, 
2e serie, nº 5, janeiro a junho de 1916. 
prensa Nacional. Este boleiim publica uma carta. 
de Coelho de Carvalho, dirigida ao dr. João de 
Deus Ramos, sobre Prosodia e Ortografia. Do- 
nativos importantes. Contas de receita e despesa 
e mapa do movimento das missões nos meses de 
degembro de 1909 a maio de 1910. Acta de ses. 
sões, ete. 

Este boletim termina agora a sua publicação, 


elo methodo 


e pessoas de família. 
dirigida pelo professor 


Teleph. 65 (BEMPICA) 
O director gerente: Dr. Gomes de Amorim 


Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1239 


Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypia, sincographia 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras, — Eres ra 
fatos do pai, em todos 05 trabalhos. Execução perfeita. | 


Os bombons 


AS 


preços mais bi 


Joxigir pois esta 


sendo substitui- 
do porum outro. 
que aparecerá 
em outubro, res 
trito aos fins 
da Associação, 
constituindo um 
elemento de. 
formação corta, 
circunstanciada. 


e comentada. 
dos serviços das. 
Escolas Moveis, 
bibliotecas pos 
lares ambi 


Jerainaescolas, 


O Arqueologo 
Portuguôs = 
Coleçãoilustra: 
dia de materizes 
noticias publiz 
cada polo Mu 
Feu Etnologrica 
Portugutio 
Vol, XIV, ge 
tembro a! de. 
sembra de 1999; 
nº ga 20 
aumário. destes 
meros É 3 
guinte: À pro- 
fohistoria em 
Portugal; Dê 
Conimbriga; 
Tompa de e 
pura de po- 
Ea romanas A 
vila é conselho 
de Ferreira do 

Do. 


Zejer 
mens da Boulhosa (Alto Minho); Memoria so- 
bre o concelho de Sabugal; Um documento da 
dúistoria de Bragança; Às lagaretas de Castro 
de S. Miguel 0 Anjo em Agere; O castelo de 
Celorico de Basto; Abrigo sob rocha da Serta 
das Picotas: Das eleições dos ofícios de justiça 
no seculo XVI; Medalhas da Academia Real das 
Ciencias de Lisboa; Processo oficial do monu- 
mento prelistorico do Monte da Pena (Torres 
Veda); Onomastico idizvalportugus; Mi. 

O simples enunciado das matas comidas 
os do Arqueologo Portugues, basta 
para despertar 0 Interesoe de todos aqueles que 
Je interessam por estes estudos hitoticos de 
dallhosa investigação, 


m— 


Passa um corcunda por um sujeito cego de um 
olho, Este por gracejo, dir-lhe: 

— Oh! tão cedo e já carregadinho! 

— Bem xe vê que é cedo na sua casa, poi 
só uma janclla aberta!... 


o QU Reahum proveito soube tirar do atu in: 
ortunio, mereceu o. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Kilo 1:500 réi 


da fobrica Iniguez lovam a marca 


rem 


Delcein 


em todos os es 


reagem 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


